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Resumo-  Nos últimos anos, a busca por alimento mais saudáveis tem proporcionado o aumento de estudos 
sobre produtos naturais alternativos aos fungicidas. Com este trabalho, objetivou-se avaliar o efeito do 
extrato de alho, calda bordalesa e fungicida flutriafol no controle “in vitro” de Coryespora cassiicola. Foram 
incorporados ao meio de cultura BDA (batata-dextroseágar) fundente o extrato de alho e a calda bordalesa 
na concentração de 10% e o fungicida segundo sua dosagem comercial. Após a solidificação do meio foi 
transferido um disco de 1 cm do meio de cultura contendo micélio fúngico para o centro das placas de Petri, 
que foram, vedadas com filme plástico e foram incubadas em estufa tipo BOD a 28ºC na ausência de luz 
por 14 dias, quando foi então realizada a medição dos micélios fúngicos. O extrato de alho promoveu a 
redução de 76% do crescimento micelial do fungo. A calda bordalesa, assim como o fungicida promoveram 
a redução de 100% do crescimento micelial de C. cassiicola, o que indica que tanto o extrato de alho, a 
calda bordalesa e o fungicida têm potencial para serem testados em trabalhos conduzidos em condições de 
casa de vegetação e a campo. 
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Introdução 
 

A cafeicultura é a principal atividade agrícola do 
Espírito Santo, sozinha representa 40% do PIB do 
estado, além de empregar 33% da população ativa 
do Estado e está presente em todos os municípios 
(INCAPER, 2009).  

O controle de doenças, pragas e plantas 
daninhas é um dos principais problemas da 
agricultura sustentável. A forma predominante de 
controle das doenças de plantas é através do uso 
intensivo de agrotóxicos, o que tem causado 
graves problemas, como o surgimento de 
patógenos resistentes, contaminação ambiental, 
desequilíbrio ecológico e a possibilidade de alguns 
destes produtos químicos causarem câncer e 
mutações genéticas em descendentes. Com a 
sociedade cada vez mais preocupada com 
alimentação saudável, vem aumentando também 
a necessidade de pesquisas relacionadas ao 
controles alternativos de pragas e doenças. Os 
extratos obtidos a partir dos vegetais vêm sendo 
foco dessas pesquisas apresentando resultados 
promissores (TANAKA et al., 1997; Carneiro, 
2003; Rabello et al., 2009). 

O alho (Allium Sativum), da família Liliaceae (a 
mesma da cebola e da cebolinha), possui 
substâncias como  aliinase e aliina, que quando 
complexados, formam a alicina, substância tóxica 
que inativa os microorganismo e confere o aroma 
típico do alho (TALAMINI; STADNIK, 2004).  

Quanto a calda bordalesa, as propriedades 
antifúngicas do sulfato de cobre já eram 
conhecidas no século XIX, e devido a sua baixa 
toxidez ao homem e a animais vem sendo usada 
como uma forma de controle alternativo de 
doenças de plantas (KIMATI, 1995).  

Com este trabalho, objetivou-se avaliar o efeito 
do extrato de alho, calda bordalesa e um fungicida 
(flutriafol) no controle “in vitro” de Corynespora 
cassiicola. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no laboratório de 
Fitopatologia do Núcleo de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário 
de Pragas e Doenças (NUDEMAFI) do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES). 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualisado com quatro tratamentos e cinco 
repetições, sendo estes o extrato de alho e calda 
bordalesa e nas concentrações de 10% e o 
fungicida com 0,005 ml de produto/ml de meio. A 
testemunha foi composta apenas com meio de 
cultura BDA (batata-dextrose-ágar). 

O extrato de alho, a calda bordalesa e o 
fungicida foram adicionados ao meio de cultura 
BDA antes de sua solidificação e distribuídos em 
placas de Petri de nove cm de diâmetro. 

Após a solidificação do meio, foi transferido 
para o centro da placa um disco de 1 cm de 
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diâmetro do meio de cultura contendo micélio de 
C. cassiicola com 10 dias de incubação, 
posteriormente, vedadas com filme plástico e 
incubadas em estufa tipo BOD sob regime de luz 
escuro contínuo e temperatura de 28ºC por 14 
dias. 

A avaliação do crescimento micelial foi 
realizada através da medição do diâmetro das 
duas ortgonais quando o micélio atingiu as bordas 
da placa no tratamento controle, o que ocorreu 
quatorze dias após a instalação do experimento. 

Os dados foram submetidos a análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade pelo software 
SAEG® 9.1. 
 
Resultados 
 

A adição de extrato de alho, da calda bordalesa 
e do fungicida ao meio de cultura BDA resultou em 
inibição do crescimento micelial do fungo 
Corynespora cassiicola  (Figura 1). 
 
 

 
 
 
Figura 1: Diâmetro do micélio fúngico de 
Corynespora cassiicola em meio de cultura BDA, 
BDA+extrato de alho, BDA+calda bordalesa e 
BDA+fungicida. As barras seguidas de mesma 
letra indicam que as médias dos tratamentos não 
diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Tukey. 
 
Discussão 
 

Os resultados encontrados comprovam a 
atividade antifúngica do extrato de alho 
apresentados em outros trabalhos como o de 
Souza et al. (2007), onde houve uma redução do 
crescimento micelial do fungo Fusarium 
proliferatum. Morais (2004) também obteve 
resultado satisfatório sobre a germinação de 
esporos de Fusarium Oxysporum. Venturoso 

(2009) encontrou eficiência do extrato de alho no 
controle de Aspergillus e Peniclliun. 

Ribeiro e Bedendo (1999) observaram que os 
extratos aquosos de alho, mamona, hortelã e 
pimenta inibiram o desenvolvimento de micélio do 
fungo Colletotrichum gloeosporioides, diretamente 
proporcional às concentrações utilizadas. Passos 
(2006) verificou que o extrato de alho apresentou 
viabilidade no controle da antracnose da 
mangueira, com eficiência superior aos fungicidas 
químicos e recomendou o seu uso para o controle 
de C. gloeosporioides dentro de um programa de 
manejo integrado da doença. 

Zambolim e Vale (2002), demonstraram as 
propriedades fungicidas do sulfato de cobre sobre 
a germinação de esporos de carvão dos cereais. 
Melo et al. (2006) também obteveram uma inibição 
de 100% do crescimento dos fungos Curvularia 
sp., Aspergillus sp., Aspergillus niger , Rhizopus 
sp. e Chaetomium sp. 
 
Conclusão 
 

A calda bordalesa e o fungicida promoveram 
100% de inibição do crescimento micelial de 
Corynespora cassiicola. O extrato de alho inibiu 
76% do crescimento, o que indica que tem 
capacidade para realização de testes em casa de 
vegetação. 
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